
Mundo Saúde. 2023,47:e13902022

DOI: 10.15343/0104-7809.202347e13902022P

INTRODUÇÃO

Resumo

A pandemia da doença por coronavírus (COVID-19), teve seus primeiros casos localizados em Wuhan, na China, em 
dezembro de 2019. Por ser considerada infecciosa e altamente contagiosa causando problemas respiratórias, levou à 
inúmeras mudanças no calendário letivo das instituições de ensino. O presente estudo tem como objetivos rastrear o 
perfil dos acadêmicos de Fisioterapia reconhecendo os impactos da pandemia em sua saúde geral, bem como examinar 
as maiores dificuldades acadêmicas durante esse período. Trata-se de um levantamento de dados de caráter qualitativo, 
cuja fonte foi o Centro Universitário São Camilo (CUSC) durante os meses de agosto, setembro e outubro de 2021, 
totalizando 169 respostas. Foi observado que durante a pandemia, 45 (26,6%) dos estudantes apresentaram algum 
problema de saúde. Quanto às atividades diárias, 111 (65,7%) afirmaram que conseguiram adaptar atividades de lazer 
em casa, 84 (49,7%) tiveram seus hábitos alimentares piorados e 57 (33,7%) afirmaram ter menos de oito horas de sono. 
Em relação ao ensino à distância, 68 (40,2%) consideraram seu rendimento acadêmico regular e 156 (92,3%) se sentiram 
prejudicados de alguma forma. Além disso, 111 (65,7%) consideraram o ensino remoto extremamente estressante, onde 
a maioria optou pelo retorno presencial, sendo que 77 (45,6%) gostariam de retomar as atividades presenciais de forma 
completa e 76 (45,0%) optaram pelo retorno gradual. Foi constatado que o perfil dos acadêmicos de fisioterapia do 
CUSC passou por mudanças significativas em diversos aspectos, como sono, alimentação e principalmente referente à 
questões psicológicas e acadêmicas, havendo pontos positivos e negativos dessa forma de ensino. 
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Foi reportado à Organização Mundial da 
Saúde (OMS), em dezembro de 2019, o sur-
gimento de inúmeros casos de pneumonia em 
Wuhan, na China. Estas ocorrências foram oca-
sionadas por um novo tipo de coronavírus, o 
SARS-CoV-2, nunca antes identificado em hu-
manos, onde posteriormente, foi caracterizado 
como pandemia1.

Esta doença foi considerarada infecciosa 
de uma família de vírus que causam infecções 
respiratórias como: Síndrome Gripal, Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SARS), Pneumonia e 
Insuficiência Respiratória Aguda. A transmissão 
viral entre seres humanos acontece por gotículas 
de secreções respiratórias emitidas por pessoas 
infectadas através da tosse ou espirro. A infec-
ção ocorre através do contato direto das muco-
sas oral, nasal e conjuntival com essas secreções 
respiratórias ou indiretamente por contato com 
objetos contaminados2. 

No Brasil, o primeiro caso por COVID-19 foi 
oficialmente registrado em 26 de fevereiro de 
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2020. Com o aumento do número de casos de 
contaminação pelo mundo, a Organização Mun-
dial da Saúde declarou, em 11 de março de 2020, 
a pandemia do novo coronavírus e, com isso, 
medidas de prevenção foram adotadas mais in-
tensamente para conter a sua disseminação. Em 
13 de março de 2020, o Ministério da Saúde re-
gulamentou critérios de isolamento/afastamento 
social e quarentena para serem aplicados pelas 
autoridades sanitárias em pacientes com suspei-
ta ou confirmação de infecção por coronavírus, 
como estratégias de saúde pública para conter 
o avanço da disseminação da pandemia de CO-
VID-192.  Devido as medidas adotadas para con-
ter a transmissão do vírus, a Reitoria do Centro 
Universitário São Camilo (CUSC) localizado na 
cidade de São Paulo, respeitando as solicitações 
dos órgãos de Saúde, passou a tomar medidas 
preventivas e de monitoramento da evolução do 
Coronavírus na Instituição. 

A partir do mês de março de 2020, houve a 
suspensão das aulas presenciais nos dois cam-
pus (Pompéia e Ipiranga), onde os conteúdos 
programados das aulas foram seguidos de for-
ma remota, conforme característica e especifici-
dade de cada disciplina, norteado pela coorde-
nação do curso. 

Devido ao cenário causado pelo SARS-
-CoV-2 no Brasil, foi necessário o replanejamen-
to do ano letivo pelas universidades, de modo 
a reduzir os impactos na aprendizagem, tendo 
em vista que a maioria das instituições de ensi-
no não foram preparadas para aplicação remo-

ta. Docentes e discentes tiveram que se rein-
ventar e adaptar a esse novo formato de aulas³.

Desafios foram impostos diariamente aos es-
tudantes sob o período prolongado de distancia-
mento social, como limitações de acesso às tec-
nologias, desestruturação da rotina, incertezas e 
inseguranças com o futuro, além da preocupação 
do contágio de pessoas próximas pelo vírus4.

O Conselho Nacional de Saúde, emitiu a 
recomendação nº 048 que se opunha à reali-
zação de estágios e funcionamento dos labo-
ratórios no formato remoto nos cursos da área 
da saúde. Isso tem como fundamento que pro-
fissionais da saúde necessitam de contato, situ-
ações reais, habilidades técnicas, comunicação 
e empatia para as suas formações5.

O período de isolamento pode levar a sen-
timentos como solidão, tristeza, ansiedade e 
estresse, tendo efeitos psicológicos a longo pra-
zo6. Ademais, entende-se que os jovens preocu-
pam-se com a vida social limitada, aumentando 
a sua tensão7. Além disso, atividades sociais, físi-
cas, padrões de alimentação e sono podem ter 
relação com os níveis de estresse dos alunos8.

Diante de tais mudanças acadêmicas, so-
ciais e emocionais, o presente estudo objetivou 
rastrear o perfil acadêmico de Fisioterapia do 
CUSC frente ao atual cenário pandêmico, ava-
liando-se diversos fatores e aspectos de saúde 
como sono, alimentação, lazer, saúde física e 
psicológica, devido às alterações no calendário 
acadêmico letivo, suspendendo aulas presen-
ciais e a mudança para o ensino remoto. 

MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo transversal, com caráter qualitativo, 
onde foi realizado um levantamento de dados 
dos discentes matriculados no curso de Fisiote-
rapia do CUSC, em São Paulo (SP), no segundo 
semestre de 2021.

Foi  elaborado pelos pesquisadores um ques-
tionário intitulado: “Repercussões da pandemia 
por covid-19 no perfil de saúde dos acadêmicos 
de Fisioterapia” composto por 36 questões, divi-

dido por 2 partes, a saber: a primeira composta 
por 11 questões de identificação (email, idade, 
sexo, semestre e campus em que está cursan-
do, se estava realizando o isolamento social, se 
pertence ou reside com algúem do grupo de 
risco para COVID-19, se já tinha sido infectado 
ou perdeu alguém próximo por COVID-19) e a 
segunda parte envolvendo 25 questões sobre a 
rotina e possíveis mudanças na vida pessoal e 
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acadêmica durante a pandemia da COVID-19. 
Algumas questões foram baseadas e adaptadas 
do “Relatório técnico da Pesquisa Saúde Men-
tal dos Estudantes do Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) em 
tempos de pandemia”9. 

A pesquisa foi de caráter voluntário e foi envia-
da a todos os alunos do curso de Fisioterapia por 
email juntamente com a carta convite onde havia 
a explicação do trabalho, o Termo de Consenti-
mento Livre e Esclarecido (TCLE) e link de acesso 
do Google Forms para responderem as questões 
(https://forms.gle/MReks18uD7AZkkjs7), sendo 
que as turmas vigentes foram segundo, quarto, 
sexto, oitavo e décimo semestres. A pesquisa fi-
cou disponível no período de agosto, setembro e 

outubro de 2021, da qual se obteve 169 reposta 
dos discentes recebitas remotamente.

Não participaram do estudo os acadêmi-
cos que não obtinham acesso à internet e/
ou se recusaram a participar. Os dados foram 
analisados pelo software de Análise estatística 
Statistical Package for the Social Science (SPSS 
Statistics®), onde foram efetuados levantamen-
tos qualitativos e transformados em percentis. 
Este estudo foi aplicado após aprovação pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa (COEP), número 
4.917.398, do Centro Universitário São Camilo, 
universidade na qual a pesquisa estava sendo 
realizada, além de ser apresentado o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
consultar a participação dessa pesquisa. 

RESULTADOS

A pesquisa foi respondida por 169 discentes 
do Centro Universitário São Camilo, o que re-
presenta 56,71% do total de 298 acadêmicos 
matriculados nos 02 campus (Pompéia e Ipiran-
ga) no curso de Fisioterapia do ano letivo do 
segundo semestre de 2021. Os participantes 
dessa pesquisa apresentaram a média de 20 
anos (20,75), onde 136 (80,5%) eram do gêne-
ro feminino e 33 (19,5%) do gênero masculino. 
Entre os semestres vigentes no segundo perío-
do do ano letivo de 2021, a maioria dos discen-
tes que responderam as questões, 53 (31,4%) 
pertenciam ao segundo semestre, seguido de 
42 (24,9%) quarto semestre, 31 (18,3%) déci-
mo semestre, 24 (14,2%) sexto semestre e 19 
(11,2%) oitavo semestre. Sendo que 89 (52,7%) 
participantes pertenciam ao campus Pompeia e 
80 (47,3%) ao Ipiranga. 

Quando questionados com relação à in-
fecção e perda de parentes pelo vírus da CO-
VID-19, 136 (80,5%) dos estudantes afirmaram 
nunca terem sido infectados e 47 (27,8%) rela-
taram ter perdido algum parente próximo para 
esta doença.  Na questão de isolamento social, 
35 (20,7%) respeitaram o isolamento social, 

17 (10,1%) não realizaram e 117 (69,2%) res-
ponderam estar fazendo-o parcialmente. Sobre 
residir com alguém que pertence ao grupo de 
risco, 80 (47,3%) participantes residiam com al-
guém pertencente a este grupo, enquanto 89 
(52,7%) não residiam com pessoas que faziam 
parte do grupo de risco.  

Na questão que abordava se apresentavam 
problemas de saúde antes da pandemia e se 
desenvolveram algum durante, 146 (86,4%) 
não apresentavam e 23 (13,6%) tinham pro-
blemas de saúde antes da pandemia. Durante 
a pandemia, 45 (26,6%) desenvolveram algum 
problema e 124 (73,4%) permaneceram sem 
problemas de saúde.

Dos problemas relacionados a saúde antes 
da pandemia, alguns sistemas foram citados in-
dividualmente e outros em conjunto. Os mais 
listados individualmente antes da pandemia 
foram o sistema respiratório, acometendo 5 
(3,0%) acadêmicos, seguido dos endocrino-
lógico, 5 (3,0%) acadêmicos e psicológico 4 
(2,4%) acadêmicos. Em conjunto o mais citado 
foi o respiratório e psicológico, acometendo 2 
(1,2%) acadêmicos. Durante a pandemia, rela-
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taram que os sistemas mais acometidos foram 
o psicológico, acometendo 27 (16,0%) acadê-
micos, respiratório 6 (3,6%) acadêmicos, endó-
crinológico 2 (1,2%) acadêmicos, ginecológico 
2 (1,2%) acadêmicos, entre outros (tabela 1). 
Com o aparecimento dessas enfermidades du-
rante a pandemia, 8 (4,7%) dos acadêmicos 
procuraram atendimento mas não deram con-
tinuidade, 6 (3,6%) procuraram atendimento, 
mas o tratamento não foi eficaz, 42 (24,9%) 
procuraram atendimento e ficaram satisfeitos 
com os resultados, 89 (52,7%) não procuraram 
nenhum auxílio profissional e 24 (14,2%) não 
responderam a essa questão.

Com relação a prática de atividade física, an-
tes do período pandêmico, 126 (74,6%) reali-
zavam atividades físicas regularmente. Durante 
a pandemia, 111 (65,7%) conseguiram adaptar 
suas atividades físicas. 

Na questão que abordava os hábitos ali-
mentares, 137 (81,1%) dos discentes seguiam 
alimentação regular, 21 (12,4%) seguiam ali-
mentação saudável com dieta balanceada e 11 
(6,5%) relataram não apresentar hábitos saudá-
veis. Durante a pandemia houveram alterações 
nos hábitos alimetares, onde 84 (49,7%) disse-
ram que os hábitos se tornaram menos saudá-
veis, 58 (34,3%) mantiveram os hábitos alimen-
tares e 27 (16%) afirmaram ter melhorado os 
hábitos alimentares.

Com relação ao sono, 111 (65,7%) afirma-
ram ter o sono regulado e 58 (34,3%) sono 
irregular. No período pandêmico, 57 (33,7%) 
afirmaram que dormem menos de 8 horas sem 
acordar à noite; 39 (23,1%) dormem menos de 
8 horas, porém acordam durante à noite, 32 
(18,9%) dormem 8 horas sem acordar durante 
à noite; 28 (16,6%) dormem 8 horas, porém 
acordam durante à noite, 7 (4,1%) dormem 
mais de 8 horas sem acordar durante à noite 
e 6 (3,6%) dormem mais de 8 horas, porém 
acordam à noite. 

Com relação ao rendimento acadêmico an-
tes da pandemia, 43 (25,4%) discentes relata-
vam ter excelente desempenho,  95 (56,2%) 
consideravam ter bom rendimento acadêmico, 

23 (13,6%) regular desempenho, 7 (4,1%) ruim 
desempenho e 1 (0,6%) péssimo desempenho, 
cenário esse que se alterou  no ensino a dis-
tância, onde 4 (2,4%) relatavam excelente de-
sempenho, 41 (24,3%) consideram ter bom de-
sempenho, 68 (40,2%) rendimento regular e 45 
(26,6%) como ruim desempenho e 11 (6,5%) 
péssimo desempenho. 

O ensino a distância (EAD) surgiu como 
uma estratégia diante das medidas para dimi-
nuição do contágio, entretanto, 156 (92,3%) 
acadêmicos do curso de Fisioterapia se sen-
tiram prejudicados, principalmente no âmbito 
acadêmico e psicológico (32 – 18,9%), en-
tre outros citados (tabela 2). Além disso, 111 
(65,7%) consideraram o ensino remoto extre-
mamente estressante (tabela 3).

Quando questionados sobre as maiores 
dificuldades dos tempos atuais com relação 
ao ensino, obtivemos diversas respostas, en-
tre elas, 59 (31,4%) relataram dificuldades de 
concentração durante as aulas e adaptação 
no ambiente domiciliar e 26 (15,4%) somente 
a dificuldade em se concentrar durante as au-
las (tabela 4). Quanto à parte positiva, abor-
daram diversos pontos, entre eles, 30 (17,8%) 
afirmaram como benefício a permissão de 
gravar as aulas, o material anexado na plata-
forma, além de não precisarem se locomover 
até a faculdade (tabela 5). 

Cerca de 168 (99,4%), discentes relataram 
que a comunicação é essencial durante o en-
sino remoto. Quando questionados sobre a 
frequencia que mantinham contato com os 
colegas da turma antes e durante a pandemia, 
135 (79,9%) relataram que o contato era mais 
visível nas aulas presenciais (tabela 6). 

Com algumas medidas de flexibilização 
da pandemia, foi proposto o retorno das ati-
vidades acadêmicas presenciais, respeitando 
as normas de segurança. O estudo apresen-
tou que 16 (9,5%) dos acadêmicos relataram 
não se sentirem aptos para retornarem; 77 
(45,6%) gostariam de retomar as atividades 
de forma completa e 76 (45%) preferiram o 
retorno de forma gradual.
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Tabela 1 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São Paulo 
- SP, 2021, com relação aos problemas de saúde mais acometidos antes durante a pandemia COVID-19.

VARIÁVEIS

n % n %

Sistema Psicológico 4 2,4 27 16,0

Sistema Cardíaco 1 0,6 1 0,6

Sistema Respiratório 5 3,0 6 3,6

Sistema Endócrino 5 3,0 2 1,2

Sistema Ginecológico 1 0,6 2 1,2

Sistema 
Cardiorrespiratório 1 0,6 1 0,6

Sistema Endócrino e 
Psicológico 1 0,6 - -

Sistema Psicológico e 
Digestório 1 0,6 - -

Sistema Tegumentar, 
Endócrino e Psicológico 1 0,6 - -

Sistema Respiratório e 
Geniturinário 1 0,6 - -

Sistema Respiratório e 
Psicológico 2 1,2 1 0,6

Sistema Digestório - - 1 0,6

Sistema Endócrino, 
Geniturinário, Auditivo, 

Respiratório
- - 1 0,6

Sistema Ginecológico - - 2 1,2

Sistema 
Musculoesquelético - - 1 0,6

Sistema Nervoso - - 1 0,6

Sistema Psicológico e 
Musculoesquelético - - 1 0,6

Não responderam 146 86,4 125 74,0

169 100 169 100

Durante a PandemiaAntes da Pandemia

Tabela 2 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São Paulo 
- SP, 2021, referente, em qual âmbito o ensino a distância foi prejudicial durante a pandemia COVID-19.

VARIÁVEIS n %
Nenhum 13 7,7

Acadêmico 10 5,9
Psicológico 4 2,4

continua...
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VARIÁVEIS n %
Amigos 3 1,8

Acadêmico e Psicológico 32 18,9
Acadêmico e Amigos 7 4,1
Acadêmico e Lazer 1 0,6

Psicológico e Amigos 2 1,2
Psicológico e Lazer 2 1,2

Acadêmico, Psicológico e Saúde 3 1,8
Acadêmico, Psicológico e Família 1 0,6
Acadêmico, Psicológico e Amigos 14 8,3
Acadêmico, Psicológico e Lazer 8 4,7

Acadêmico, Família e Lazer 1 0,6
Acadêmico, Amigos e Lazer 2 1,2
Psicológico, Amigos e Lazer 1 0,6

Saúde, Amigos e Lazer 1 0,6
Acadêmico, Psicológico, Saúde e Amigos 3 1,8
Acadêmico, Psicológico, Saúde e Lazer 5 3,0

Acadêmico, Psicológico, Família e Amigos 3 1,8
Acadêmico,Psicológico, Família e Lazer 3 1,8
Acadêmico, Psicológico, Amigos e Lazer 21 12,4
Acadêmico, Psicólogo, Saúde,  Amigos e 

Lazer 6 3,6

Acadêmico, Psicólogo, Familia, Amigos e 
Lazer 8 4,7

Todas as Opções 15 8,9
Total 169 100,0

...continuação da tabela 2

Tabela 3 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São 
Paulo- SP, 2021, com relação ao ao estresse do ensino a distância para os acadêmico durante a pandemia 
COVID-19.

VARIÁVEIS n %

Extremamente estressante 111 65,7

Indiferente 28 16,6

Nada estressante, me adaptei 30 17,8

TOTAL 169 100,0

DO
I: 

10
.1

53
43

/0
10

4-
78

09
.2

02
34

7e
13

90
20

22
P



Mundo Saúde. 2023,47:e13902022

DOI: 10.15343/0104-7809.202347e13902022P

Tabela 4 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São 
Paulo- SP, 2021, com relação as maiores dificuldades durante a pandemia COVID-19.

VARIÁVEIS n %
Internet 3 1,8

Comunicação com os docentes 2 1,2
Comunicação com a administração 3 1,8

Concentração durante as aulas 26 15,4
Adaptação no ambiente domiciliar 5 3,0

Computador e/ou celular com dificuldade de acesso 1 0,6
Internet e Comunicação com a Administração 1 0,6

Internet e Concentração durante as aulas 7 4,1
Internet e Adaptação no ambiente domiciliar 1 0,6

Internet e Computador e/ou celular com dificuldade 
de acesso 1 0,6

Comunicação com os Docentes e Concentração 
durante as aulas 3 1,8

Comunicação com os Docentes e Adaptação no 
ambiente domiciliar 1 0,6

Comunicação com a Administração e Concentração 
durante as aulas 2 1,2

Concentração durante as aulas e Adaptação no 
ambiente domiciliar 53 31,4

Concentração durante as aulas e Computador e/ou 
celular com dificuldade de acesso 2 1,2

Adaptação no ambiente domiciliar e Computador e/
ou celular com dificuldade de acesso 2 1,2

Internet, Concentração durante as aulas e Adaptação 
no ambiente domiciliar 9 5,3

Comunicação com os Docentes, Comunicação com 
a Administração e Concentração durante as aulas 2 1,2

Comunicação com os Docentes, Concentração 
durante as aulas e Adaptação no ambiente domiciliar 6 3,6

Comunicação com os Docentes, Concentração 
durante as aulas e Computador e/ou celular com 

dificuldade de acesso
1 0,6

Comunicação com a Administração, Concentração 
durante as aulas e Adaptação no ambiente domiciliar 5 3,0

Comunicação com a Administração, Adaptação no 
ambiente domiciliar e Computador e/ou celular com 

dificuldade de acesso
2 1,2

Concentração durante as aulas, Adaptação no 
ambiente domiciliar e Computador e/ou celular com 

dificuldade de acesso
5 3,0

Internet, Comunicação com os Docentes, 
Comunicação com a Administração e Concentração 

durante as aulas
1 0,6

Internet, Comunicação com a Administração, 
Concentração durante as aulas e Adaptação no 

ambiente domiciliar
1 0,6

continua...
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VARIÁVEIS n %
Internet, Concentração durante as aulas, Adaptação 
no ambiente domiciliar e Computador e/ou celular 

com dificuldade de acesso
1 0,6

Internet, Comunicação com os Docentes, 
Concentração durante as aulas e Adaptação no 

ambiente domiciliar
3 1,8

Comunicação com os Docentes, Comunicação com 
a Administração, Concentração durante as aulas e 

Adaptação no ambiente domiciliar
2 1,2

Comunicação com os Docentes, Comunicação com 
a Administração, Concentração durante as aulas e  

Computador e/ou celular com dificuldade de acesso
1 0,6

Comunicação com a Administração, Concentração 
durante as aulas, Adaptação no ambiente domiciliar 

e Computador e/ou celular com dificuldade de 
acesso

2 1,2

Internet, Comunicação com os Docentes, 
Comunicação com a Administração, Concentração 

durante as aulas e Adaptação no ambiente domiciliar
1 0,6

Internet, Comunicação com os Docentes, 
Concentração durante as aulas, Adaptação no 

ambiente domiciliar e Computador e/ou celular com 
dificuldade de acesso

1 0,6

Internet, Comunicação com a Administração, 
Concentração durante as aulas, Adaptação no 

ambiente domiciliar e Computador e/ou celular com 
dificuldade de acesso

2 1,2

Comunicação com os Docentes, Comunicação com 
a Administração, Concentração durante as aulas, 

Adaptação no ambiente domiciliar e Computador e/
ou celular com dificuldade de acesso

2 1,2

Todas as Opções 4 2,4
Outros 5 3,0
Total 169 100,0

...continuação da tabela 4

Tabela 5 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São 
Paulo- SP, 2021, com relação ao que o discente considera positivo no ensino à distância.

VARIÁVEIS n %
Permissão de aulas gravadas 6 3,6

Material de aula anexado na plataforma 3 1,8
Acolhimento dos docentes 2 1,2

Flexibilixação na entrega de trabalhos 1 0,6
Não precisar se locomover até a faculdade, 

otimizando o tempo 4 2,4

Compreensão dos docentes 2 1,2
Permissão de aulas gravadas e Material de Aula 

anexado na Plataforma 19 11,2

Permissão de aulas gravadas e Não precisar se 
locomover até a faculdade, otimizando o tempo 16 9,5

Permissão de aulas gravadas e Compreensão dos 
docentes 3 1,8

continua...
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VARIÁVEIS n %
Material de Aula anexado na Plataforma e 

Acolhimento dos Docentes 1 0,6

Material de Aula anexado na Plataforma e Não 
precisar se locomover até a faculdade, otimizando 

o tempo
3 1,8

Material de Aula anexado na Plataforma e 
Compreensão dos Docentes 1 0,6

Acolhimento dos Docentes e Flexibilização na 
entrega de Trabalho 1 0,6

Acolhimento dos Docentes e Não precisar se 
locomover até a faculdade, otimizando o tempo 1 0,6

Acolhimento dos Docentes e Compreensão dos 
docentes 1 0,6

Flexibilização na entrega de Trabalho e Não 
precisar se locomover até a faculdade, otimizando 

o tempo
1 0,6

Flexibilização na entrega de Trabalho e 
Compreensão dos docentes 2 1,2

Não precisar se locomover até a faculdade, 
otimizando o tempo e Compreensão dos docentes 1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma e Acolhimento dos 

Docentes
2 1,2

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma e Flexibilização na entrega 

de Trabalho
7 4,1

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma e Não precisar se 

locomover até a faculdade, otimizando o tempo
30 17,8

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma e Compreensão dos 

Docentes
2 1,2

Permissão de aulas gravadas, Acolhimento dos 
Docentes e Não precisar se locomover até a 

faculdade, otimizando o tempo
2 1,2

Permissão de aulas gravadas,  Acolhimento dos 
Docentes e Compreensão dos Docentes 1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Flexibilização na 
entrega de Trabalho e Não precisar se locomover 

até a faculdade, otimizando o tempo
1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Não precisar se 
locomover até a faculdade e Compreensão dos 

docentes
2 1,2

Material de Aula anexado na Plataforma,  
Acolhimento dos Docentes e Não precisar se 

locomover até a faculdade, otimizando o tempo
2 1,2

Material de Aula anexado na Plataforma, 
Flexibilização na entrega de Trabalho e Não 

precisar se locomover até a faculdade, otimizando 
o tempo

1 0,6

Material de Aula anexado na Plataforma, Não 
precisar se locomover até a faculdade, otimizando 

o tempo e Compreensão dos docentes
1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 

Docentes e Flexibilização na entrega de Trabalho
1 0,6

...continuação da tabela 5

continua...
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VARIÁVEIS n %
Permissão de aulas gravadas, Material de 

Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 
Docentes e Não precisar se locomover até a 

faculdade
6 3,6

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 

Docentes e Compreensão dos Docentes
5 3,0

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma, Flexibilização na entrega 

de Trabalho e Não precisar se locomover até a 
faculdade

4 2,4

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma, Flexibilização na entrega 

de Trabalho e Compreensão dos docentes
2 1,2

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Não precisar se 

locomover até a faculdade e Compreensão dos 
Docentes

2 1,2

Permissão de aulas gravadas, Acolhimento dos 
Docentes, Flexibilização na entrega de Trabalho e 

Não precisar se locomover até a faculdade
3 1,8

Permissão de aulas gravadas, Acolhimento dos 
Docentes, Flexibilização na entrega de Trabalho e 

Compreensão dos docentes
1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Acolhimento 
dos Docentes, Não precisar se locomover até a 

faculdade e Compreensão dos docentes
1 0,6

Material de Aula anexado na Plataforma, 
Acolhimento dos Docentes, Flexibilização na 

entrega de Trabalho e Não precisar se locomover 
até a faculdade

1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 

Docentes, Flexibilização na entrega de Trabalho e 
Não precisar se locomover até a faculdade

1 0,6

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 

Docentes, Flexibilização na entrega de Trabalho e 
Compreensão dos Docentes

3 1,8

Permissão de aulas gravadas, Material de 
Aula anexado na Plataforma, Acolhimento dos 

Docentes, Não precisar se locomover até a 
faculdade e Compreensão dos Docentes

6 3,6

Permissão de aulas gravadas, Material de Aula 
anexado na Plataforma, Flexibilização na entrega 

de Trabalho, Não precisar se locomover até a 
faculdade e Compreensão dos docentes

2 1,2

Todas as opções 11 6,5
Permissão de Aulas gravadas, Flexibilização 

na entrega de Trabalho, Não precisar se 
locomover até a faculdade, otimizando o tempo, 

Compreensão dos docentes, Economia de 
dinheiro

1 0,6

Total 169 100,0

...continuação da tabela 5
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Tabela 6 – Distribuição das respostas dos acadêmicos do curso de Fisioterapia do CUSC (n=169)/São Paulo- 
SP, 2021, com relação a frequencia do contato com os colegas antes e durante a pandemia COVID-19. 

VARIÁVEIS

n % n %

Apenas dentro do 
ambiente acadêmico 34 20,1 70 41,4

Dentro e fora do 
ambiente acadêmico 135 79,9 99 58,6

169 100 169 100

Antes da Pandemia Durante a Pandemia

DISCUSSÃO

Estudo realizado com alunos de enferma-
gem, afirmou que a exposição de estressores 
de longa duração, como o caso da pandemia, 
afeta negativamente tanto o desenvolvimento 
daquele profissional, como também a sua pró-
pria saúde8. O presente estudo, corrobora es-
sas afirmações, onde mais da metade dos aca-
dêmicos do curso de Fisioterapia consideraram 
o ensino a distância extremamente estressante 
e se sentiram prejudicados de alguma forma. 
O suporte familiar é de fundamental importân-
cia, servindo como rede de apoio e auxiliando 
no enfrentamento desses problemas.

Durante o período pandêmico, o senti-
mento contínuo de tristeza/depressão atingiu 
40% dos adultos brasileiros, e a frequente 
sensação de ansiedade e nervosismo foi re-
portada por mais de 50% deles10. Há possí-
veis justificativas para o aumento da ansieda-
de entre os estudantes durante este período 
de pandemia, como o medo de adoecer, in-
certezas para o futuro, interrupção das aulas 
práticas, além da ansiedade para o início da 
profissão para aqueles que estavam no último 
ano8. Neste estudo foi observado que a saú-
de dos acadêmicos do curso de Fisioterapia 

foi afetada principalmente com relação à sua 
saúde mental, onde notou-se grande apareci-
mento de sintomas de ansiedade, depressão 
e até mesmo crises de pânico.

As redes de apoio são recursos importantes 
no cuidado à saúde, uma vez que a promoção 
e a proteção da saúde individual e grupal en-
volvem a formação de laços sociais e relações 
de solidariedade entre pessoas e grupos11, as 
interações sociais são fundamentais para o alí-
vio de dificuldades e sofrimentos, auxiliando 
no processo de enfrentamento e superação 
de momentos de crise12. O presente estudo 
demonstrou que quando as aulas ocorriam de 
forma presencial, a frequencia em que os dis-
centes interagiam era mais eficaz tanto dentro 
quanto fora do ambiente acadêmico. Já as des-
vantagens também foram similares, onde rela-
taram sentir a falta de contato com professores 
e colegas, já que essa interação tem muito a 
agregar no aprendizado. 

Outro ponto a ser exposto é com relação 
ao sono, sendo é fisiologicamente essencial 
para o bem-estar físico e mental, onde a que-
bra do seu ciclo normal pode levar a um esta-
do prolongado de alerta, contribuindo para ca-
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sos de insônia, sonolência excessiva e fadiga, 
podendo também estar associado com proble-
mas na saúde mental durante a pandemia13.  
Sabemos que é durante o sono que nosso cor-
po trabalha para manter o equilíbrio dos sis-
temas imunológico, endócrino e neurológico, 
sendo fundamental para o aprendizado, con-
solidação de memórias, produtividade, rela-
xamento da musculatura e para reparação de 
danos celulares, entre outras funções. Assim, 
a dificuldade de dormir e manter sono pode 
ser um elemento de risco para a qualidade 
de vida e aprendizagem9. Este levantamento, 
mostrou que a maioria dos discentes dormem 
cerca de 7 a 9 horas, porém a maioria acorda 
durante a noite. Esse pode ser um fator que 
atrapalhe no seu rendimento acadêmico, con-
centração, ansiedade e aparecimento de do-
enças.  Grande parte das diretrizes internacio-
nais recomendam que adultos devem praticar 
no mínimo 150 minutos de atividades modera-
das e 75 minutos de atividades mais intensas 
por semana14. Porém, por conta da pandemia, 
foi possível observar grande redução no nível 
de atividades físicas, principalmente na região 
metropolitana15. Além disso, as mudanças pro-
vocadas pelo distanciamento social podem le-
var a efeitos em várias dimensões da saúde, 
como diminuição da aptidão física16. Mais da 
metade de um grupo de entrevistados em uma 
pesquisa praticavam exercícios físicos em casa, 
onde 64,8% não tiveram auxílio profissional e 
20% tiveram suas práticas de lazer com auxí-
lio de profissionais que já os acompanhavam 
antes da pandemia, mostrando a capacidade 
de adaptação para o ambiente domiciliar17. 
Tendo em vista que a população do presente 
estudo reside na região metropolitana de São 
Paulo, os resultados apontaram que ocorreram 
essa redução por conta das medidas preven-
tivas de contaminação, onde a maioria reali-
zaram o isolamento social. Grande parte dos 
discentes realizavam atividades físicas antes 
da pandemia, e conseguiram adaptá-las de al-
guma forma durante a pandemia. 

O isolamento social pode gerar um grande 

impacto na alimentação, aumentando o consu-
mo de doces, bebidas açucaradas, salgadinhos 
e molhos, também conhecidos como alimen-
tos reconfortantes18. Uma alimentação saudá-
vel e balanceada combate os agravos em saú-
de, associando a uma melhor resposta imune, 
menor risco de desenvolvimento de doenças 
e a uma expectativa de vida maior19. Em nossa 
análise, os discentes do curso de Fisioterapia 
que participaram do estudo, mantinham ali-
mentação regular antes do período pandêmi-
co e durante a pandemia, relataram que seus 
hábitos alimentares ficaram menos saudáveis. 
Acredita-se que o aumento nos níveis de an-
siedade e estresse podem elevar a sensação 
de fome e servir como válvula de escape em 
algumas situações, o que justifica a percepção 
de hábitos menos saudáveis e ganho de peso. 

Outro ponto muito afetado foi a comuni-
cação. Muitas pessoas que respeitaram o iso-
lamento social, estavam fazendo uso de apli-
cativos para permitir a interação ao vivo20, o 
que é extremamente positivo visto que a inca-
pacidade de socializar e interagir com pesso-
as, aumenta ansiedade, tédio e pensamentos 
suicidas21.  No presente estudo, os discentes 
quase que em unanimidade, afirmaram que a 
comunicação é essencial durante o período 
de pandemia, onde uma saída para se manter 
em contato com seus amigos, possivelmente 
foi a utilização de redes sociais e aplicativos 
de interação. 

A tecnologia, combinada a ferramentas 
especializadas, auxiliam no ensino a dis-
tância22. Ao utilizar o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) em cursos na modali-
dade a distância, espera-se que a simples dis-
ponibilização de materiais didáticos, textos 
e mídias audiovisuais, garantam que todos 
os alunos, muitas vezes de forma solitária, 
se apropriem do conhecimento sem que 
haja, contudo, uma mediação pedagógica 
efetiva23. Uma das principais vantagens do 
ensino remoto é com relação aos alunos não 
precisarem se locomover até a faculdade, se-
guido da flexibilidade nos horários para es-
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tudos. Por outro lado, temos a relação da 
autonomia e organização, pois estudar em 
casa, muitas vezes resulta em distrações que 
atrapalham o rendimento24. Os acadêmicos 
do curso de Fisioterapia consideraram como 
maiores satisfações do ensino a distância a 
permissão das aulas gravadas, materiais ane-
xados na plataforma e não precisar se loco-
mover até a faculdade, no entando, apresen-
tavam dificuldade em se concentrar. 

Com relação ao retorno das aulas presen-
ciais das universidades do país, talvez essa 
seja uma atitude precipitada, tendo em vista 

a possibilidade de novos surtos do vírus SAr-
S-CoV-225. No presente estudo, os acadêmi-
cos do curso de Fisioterapia, apresentaram 
grande entusiasmo no retorno das atividades 
presenciais, alguns gostariam de retornar ao 
modelo presencial de forma completa, en-
quanto, outros, um pouco mais receosos, 
preferem retornar de forma gradual. No Bra-
sil, as universidades estão seguindo as orien-
tações dadas pelas autoridades públicas 
sobre a melhor forma de retorno, a fim de 
evitar ações precipitadas e contribuir para o 
aumento dos casos. 

CONCLUSÃO

Durante o período de pandemia, os dis-
centes do curso de fisioterapia do CUSC ti-
veram que se readaptar e criar estratégias 
a nova situação que estavam vivenciando. 
O isolamento social fez com que começas-
sem a desenvolver ou apresentar piora de 
doenças, onde os sistemas mais acometi-
dos foram o respiratório, endócrinológico 
e psicológico. A maioria dos acadêmicos 
estudados afirmaram apresentar dificuldade 
em se concentrar, pois ao terem que pro-
curar um espaço em suas residências para 
acompanharem as aulas, muitas vezes se 
deparavam com outras pessoas no mesmo 
local, levando a distrações. Outro ponto 
a ser abordado é com relação a internet, 
pois muitos alegaram não conseguir acom-
panhar as aulas visto que a internet estava 
falhando. 

Fatores como alteração do sono, alimen-

tação irregular e falta de atividade física in-
fluenciaram negativamente à saúde física, 
psicológica e rendimento acadêmico. Expla-
naram que se sentiram bastante prejudica-
dos com o ensino à distância, grande maio-
ria dos acadêmicos prefeririam retornar às 
atividades presenciais de forma gradual ou 
completa. 

Existiram limitações encontradas ao lon-
go do desenvolvimento deste estudo, como 
a não totalidade da participação dos discen-
tes matriculados no curso de fisioterapia do 
CUSC, além da literatura incipiente sobre o 
tema abordado, o que dificultou a seleção 
de material para análise. Por outro lado, 
embora este estudo não possua expressivi-
dade estatística robusta, ele pode e deve 
ser utilizado como referência para que a 
instituição trace estratégias de atendimento 
de seu público.
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